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RESOLUÇÃO N° 38 DE 5 DE JULHO DE 2019

Aprova o Relatório Anual de Atividades de
Auditoria Interna (RAINT) referente ao
exercício 2018.

A PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DO INSTITUTO FEDERAL

DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE PERNAMBUCO, no uso das atribuições
previstas no Regimento Interno do Conselho e considerando

I - o Processo n° 23295.006375.2019-39;
II - o Ofício n° 005/2019 -AUDI/CONSUP/IFPE;
III - a 3a Reunião Ordinária de 177/2019,

RESOLVE:

Art. Io. Aprovar o Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna (RAINT),
referente ao exercício 2018, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de
Pernambuco (IFPE), na forma do seu Anexo.

Art. 2o. Revogadas as disposições em contrário, esta Resolução entra em vigor na
data de sua publicação no sítio do IFPE na interne-fe/ou no Boletim de Serviços do IFPE.

ANALIA KE ES RIBEIRO
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1. APRESENTAÇÃO

Como resultado do exercício das competências institucionais conferidas à Auditoria Geral do
Instituto de Educação Ciência e Tecnologia de Pernambuco (IFPE), o presente Relatório tem por objetivo
expor, detalhadamente, as atividades executadas no ano de 2018, as quais foram previstas no Plano Anual
de Auditoria Interna - PAINT/2018.

As informações contidas neste relatório atendem ao que determina a Controladoria-Geral da União
por meio da Instrução Normativa n.° 9 de 9 de outubro de 2018, Capítulo IV, artigo 17, que estabelece
normas de elaboração, apresentação e acompanhamento do Relatório Anual de Auditoria Interna das
entidades da administração direta e indiretado Poder Executivo Federal.

Dessa forma, são apresentadas todas as ações desenvolvidas, sendo auditorias previstas e
extraordinárias, realizadas com observância estrita às normas de auditoria aplicáveis ao serviço público
federal.

Por fim, este Relatório presta-se, ainda, a identificar os fatos relevantes de natureza administrativa
que causaram impacto sobre a Auditoria Geral, relata as ações de capacitação da equipe da auditoria,
realizadas ao longo do ano de 2018, e demonstra o reflexo de tais ações para o fortalecimento da Unidade.

1.1 PERFIL DA INSTITUIÇÃO

1.1.1 Denominação e Natureza Jurídica

O IFPE, criado pela Lei n° 11.892, de 29 de dezembro de 2008, integra a Rede Federal de
Educação Científica e Tecnológica vinculada ao Ministério da Educação.

A entidade é organizada em estrutura multicampi, composta por 16 (dezesseis) campi e 01 (uma)
Reitoria, com proposta orçamentária anual identificada páracada Campus e Reitoria.

N° Unidade

1 IFPE - Reitoria

2 IFPE - Campus Ipojuca
3 IFPE - Campus Recife
4 IFPE - Campus Vitória de Santo Antão
5 IFPE - Campus Barreiros
6 IFPE - Campus Pesqueira
7 IFPE - Campus Belo Jardim
8 IFPE - Campus Caruaru
9 IFPE - Campus Garânhuns
10 IFPE - Campus Afogados da Ingazeira
11 IFPE - Campus Cabo de Santo Agostinho
12 IFPE - Campus Jáboatão dos Guararapes
13 IFPE - Campus Abreu e Lima
14 IFPE - Campus Olinda
15 IFPE - Campus Paulista
16 IFPE - Campus Palmares
17 IFPE - Campus Igârassu



1.1.2 Finalidade e Objetivos

O IFPE tem como finalidades formar e qualificar profissionais nos vários níveis e modalidades de
ensino para os diversos setores da economia, comércio e agricultura, realizar pesquisa e desenvolvimento
de novos processos, produtos e serviços em articulação com os setores produtivos e a sociedade,
oferecendo mecanismos para a educação continuada, cidadania e a inserção no mercado de trabalho.

1.2. A Auditoria Interna Geral - AUDI

1.2.1. Orientação Normativa e Supervisão Técnica

A Auditoria Internaé o órgão de controle interno do IFPE, sendo hierarquicamente subordinadaao
Conselho Superior, com representações nos Campi. No desempenho de suas atividades específicas, a
AUDI vincula-se ao Conselho Superior e fica sujeita à orientação normativa e supervisão técnica do Órgão
Central e dos órgãos setoriais do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal, conforme art.
15, do Decreto n.° 3.591, de 6 de setembro de 2000, com a redação dada pelo Decreto n.° 4.440, de 25 de
outubro de 2002.

1.2.2. Estrutura Organizacional - Regimento Geral

A Auditoria Interna Geral, com representação nos Campi, é o órgão de controle responsável por
fortalecer e assessorar a gestão, bem como racionalizar as ações e prestar apoio, dentro de suas
especifícidades, no âmbito da Instituição, aos Órgãos do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo
Federal e ao Tribunal de Contas da União, respeitada a legislação pertinente. A auditoria interna vincula-
se ao conselho superior e está sujeita à orientação normativa e supervisão técnica do Órgão Central e dos
órgãos setoriais do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal, em suas respectivas áreas de
jurisdição.

A atuação da Auditoria Interna é centralizada, com representação em locais auditáveis distantes da
suabase (Reitoria), preservando a condição indissociável da sujeição à orientação normativa e supervisão
técnica, assim como aos níveis de autoridades e responsabilidades da Auditoria InternaGeral Reitoria.

A organização, diretrizes, princípios, conceitos e normas técnicas para a atuação e funcionamento
da Auditoria Interna são regulamentados por meio do Regulamento Interno da Auditoria Interna e os
aspectos comportamentais e éticos na execução das atividades da Auditoria Interna são definidos por meio
de manual de conduta da Auditoria Interna Artigo 17 ao 21, da Resolução CONSUP 58/2015 (alterada
pela Resolução CONSUP 32/2017), que aprovou Regulamento Interno da Auditoria Interna.

1.2.3 Competências Regimentais

As competências regimentais da Auditoria Interna foram delineadas em cumprimento ao artigo 37
do Regimento Geral do IFPE, sendo assim definidas:

Art. 37. Compete à Auditoria Interna:

I - acompanhar o cumprimento das metas do Plano Plurianual no âmbito da Instituição, visando
comprovar a conformidade de sua execução;
II - assessorar os gestores da Instituição no acompanhamento da execução dos programas de
governo, visando comprovar o nível de execução das metas, o alcance dos objetivos e a adequação
do gerenciamento;



III - verificar a execução do orçamento da Instituição, visando comprovar a conformidade da
execução com os limites e destinações estabelecidas na legislação pertinente;
IV - verificar o desempenho da gestão da Instituição, visando a comprovar a legalidade e a
legitimidade dos atos e examinar os resultados quanto à economicidade, à eficácia, eficiência da
gestão orçamentária, financeira, patrimonial, de pessoal e demais sistemas administrativos
operacionais;
V - orientar subsidiariamente os dirigentes da Instituição quanto aos princípios e às normas de
controle interno, inclusive sobre a forma de prestar contas;
VI - examinar e emitir parecer prévio sobre a prestação de contas anual daInstituição e tomadas de
contas especiais;
VII - propor mecanismos para o exercício do controle social sobre as ações de sua Instituição,
quando couber, bem como a adequação dos mecanismos de controle social em funcionamento no
âmbito de sua organização;
VIII - acompanhar a implementação das recomendações dos órgãos/unidades do Sistema de
Controle Interno do Poder Executivo Federal e do TCU;
IX - comunicar, tempestivamente, sob pena de responsabilidade solidária, os fatos irregulares, que
causarem prejuízo aô erário, à Secretaria Federal de Controle Interno, após dar ciência à direção da
Instituição e esgotadas todas as medidas corretivas, do ponto de vista administrativo, para ressarcir
à Instituição;
X - elaborar o Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna - PAINT do exercício seguinte, bem
como o Relatório Anual de Atividade da Auditoria Interna - RAINT, a serem encaminhados e
submetidos ao ao Conselho Superior, assim como ao órgão ou à unidade de controle interno a que
estiver jurisdicionado, paraefeito de integração dasações de controle;
XI - testar a consistência dos atos de aposentadoria, pensão e admissão de pessoal.

1.2.4. Equipe da Auditoria Interna

Diante da necessidade de estruturação da auditoria interna prevista no art. 14 do Decreto
3.591/2000, envidaram-se esforços no sentido de organizar a auditoria com suporte necessário de recursos
humanos e materiais. O quantitativo de servidores envolvidos naexecução do PAINT 2018 correspondeu,
inicialmente, a 13 (tfeze) servidores, sendo 9 (oito) lotados na Reitoria, incluindo o Titular da Auditoria, e
4 (quatro) lotados nós demais campi. Conforme dados abaixo:

a) Chefe da Auditoria Interna

Paulo Marcelo Santana Barbosa - Titular da Auditoria Interna Geral

Nomeado através da Portaria n° 05/2013-GR, ato aprovado pela Resolução do Conselho Superior
do IFPE n° 09/2013 e ato validado pela Controladoria Geral da União através do Ofício n° 17493/2013-
DSEDU II/DS/SFC/CGU-PR.

b) Quantitativo de servidores da Auditoria Interna (incluindo Titular, Auditores e pessoal de apoio)

Servidor

Adrice Alcidiana Carvalho e

Silva

Aércio José Pereira

David Lima Vilela

Matrícula

1804081

1357014

1867177

Lotação no Exercício de
2018

IFPÊ - Reitoria (Apoio
Administrativo. Não

inserido no PAINT 2018)

IFPE - Reitoria

IFPE - Reitoria

Observações

Afastamento de Servidor

1867177-a partir de
março/2018 (Memorando n°
029/2018-DGPE)



4 Emerson da Costa Melo 2868378 IFPE - Reitoria -

5 Fábio da Silva Pessoa 2178314 IFPE - Reitoria
-

6
Helena Cristina Rodrigues
Alves

1878785
IFPE - Campus Belo
Jardim

-

7
Jussara Rafaela Bezerra de

Resende
1802985 IFPE - Campus Caruaru

Afastamento de Servidor

1802985-a partir de
setembro/2018 (Portaria n°
323/2018 -DQCC)

8 Márcia Veríssimo da Silva 48832 IFPE - Reitoria

Afastamento de Servidor

48832 - a partir de
março/2018 (Memorando n°
029/2018-DGPE)

9
Maria Dayana Lopes de
Oliveira

2089831 IFPE - Campus Barreiros

Redução da Carga Horária
em 50% da Servidora

2089831 para fins de
capacitação Stricto Sensu.
(Portaria IFPE/GR n°
1.119/2018)

10
Melissa Cordeiro Torres

Galindo
1620647 IFPE - Reitoria -

11 Paulo de Oliveira Segundo 1855285 IFPE - Reitoria

Afastamento de Servidor
1855285-a partir de
setembro/2018 (Portaria
IFPE/GR n° 923/2018)

12
Paulo Marcelo Santana

Barbosa
1804127 IFPE - Reitoria -

13 Rafael Pena Cerqueira Frias 1591771
IFPE - Campus
Garanhuns

-
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7. DESCRIÇÃO DOS BENEFÍCIOS DECORRENTES DAATUAÇÃO DA UNIDADE DE
AUDITORIA INTERNA AO LONGO DO EXERCÍCIO.

Esta Auditoria Interna acolheu a sugestão da Coordenação-Geral de Planejamento, Avaliação e
Monitoramento da Controladoria-Geral da União, disponível em mensagem eletrônica, endereçada aos
Chefes de Unidade de Auditoria Interna Governamental, datada em 22/01/2019, cuja manifestação
transcrevemos a seguir: "Considerando as dificuldades apontadas, ressaltamos uma estratégia válida, adotada
por algumas UAIG, de iniciar a contabilização apenas em 2019, tendo em vista que seria
possível contabilizar benefícios provenientes de recomendações atendidas desde 2017, conforme preconiza a
IN 04/2018. Nesse sentido, nos casos em que a unidade não sentir segurança na disponibilização de
informações sobre benefícios nesse momento, sugerimos não preencher o questionário para o exercício de
2018 e aguardar o encerramento de 2019 para consolidar ao longo desse exercício, primando pela qualidade
e fidedignidade das informações. ".

Recife (PE), 27 de fevereiro de 2019.
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